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RESUMO 

A cultura do pimentão é considerada moderadamente sensível à salinidade da água 

de irrigação. Com o surgimento de novos híbridos, estudos devem ser realizados, 

evidenciando sua tolerância aos níveis salinos da água de irrigação. Objetivou-

secom este trabalho avaliar o crescimento e produção de plantas de pimentão, 

submetido a níveis de salinidade da água de irrigação, durante seu cultivo. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado com cinco tratamentos 

(condutividade elétrica da água de 1,0; 1,5; 2,0; 2,5 e 3,0dS/m) com quatro 

repetições. As variáveis que caracterizaram o comportamento do crescimento e 

produção do pimentão foram: altura de plantas, diâmetro caulinar, número de folhas, 

área foliar unitária e da planta e botões florais. Foi verificado o aumento linear 

positivo das variáveis estudadas de crescimentocom excessão da área foliar unitária 

e da planta que sofreu decréscimo à medida em que se aumentava os níveis de 

salinidade na água de irrigação, já a variável de produção, teve efeito significativo 

com comportamento linearmente crescente. Os maiores valores médios de 

crescimento e produção foram alcançados quando irrigou-se com água com adição 

de sal (3,0dS/ m). 

 

PALAVRAS CHAVE:crescimento, água, salinidade. 
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ABSTRACT 

The sweet pepper is considered moderately sensitive to salinity of irrigation water. 

With the emergence of new hybrids, studies should be conducted, showing tolerance 

to saline levels of irrigation water. The objective of this study was to evaluate the 

growth and yield of sweet pepper plants subjected to salinity levels of irrigation water 

for cultivation. The experimental design was completely randomized with five 

treatments (electric conductivity of 1.0, 1.5, 2.0, 2.5 and 3.0 dS / m) with four 

replications. The variables that characterized the behavior of the growth and yield of 

sweet pepper were: plant height, stem diameter, number of leaves, unit leaf area and 

plant and flower buds. It was found positive linear increase in growth variables 

studied with the exception of unit leaf area and plant that suffered a decrease to the 

extent that it increased salinity levels in the irrigation water, since the production of 

variable, flower buds, had a significant effect linearly with increasing behavior. The 

greatest mean growth and production were obtained when irrigated with water with 

added salt (3.0 dS / m). 

 

 

KEYWORDS: growth, water salinity. 
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1. INTRODUÇÃO 

O pimentão (Capsicumannumm L.), pertencente à família das 

solanáceas, é uma cultura de clima tropical. Quanto à salinidade, a cultura do 

pimentão é considerada moderadamente sensível, ou seja, suporta teor de sais 

do solo entre 1,3, e 3,0 dSm-1 de condutividade elétrica, isso sem perdas 

significativas do potencial produtivo (AYERS e WESTCOT, 1991).  

A redução da produtividade das culturas está diretamente relacionada a 

três principais efeitos: o fechamento estomático que limita a assimilação líquida 

de CO2, e que é conseqüência dos efeitos osmóticos dos sais; a inibição da 

expansão foliar que reduz a área destinada ao processo fotossintético, sendo 

conseqüência do acúmulo excessivo de íons tóxicos, de distúrbios na nutrição 

mineral e/ou da redução na turgescência; e a aceleração da senescência de 

folhas maduras que também reduz a produção de fotoassimilados (LACERDA 

et al., 2003).  

O pimentão é de baixa caloria e fonte de vitaminas e sais minerais, a 

hortaliça pode ser consumida tanto verde quanto madura Importante fonte de 

vitamina C, o pimentão atende às necessidades diárias de até seis pessoas. 

Algumas variedades superam os teores encontrados em frutas cítricas, como 

laranja e limão. Mas, quando seco, a vitamina é quase totalmente eliminada, e 

no cozimento a perda chega a cerca de 60%. O pimentão ainda fornece boas 

quantidades de cálcio, fósforo e ferro e é dotado de baixa caloria, característica 

muito procurada pelos consumidores preocupados com o peso. Possui também 

propriedades que beneficiam pele, unhas e cabelos. Os frutos podem ser 

consumidos verdes ou maduros, crus em saladas, no preparo de molhos, 

assados ou cozidos. Há cultivares que servem para a produção de páprica - 

pimentão em pó. 

Neste contexto, objetivou-seObservar a resposta de plantas de pimentão 

submetidas a diferentes níveis de salinidade da água de irrigação produzidas 

em estufa agrícola no município de Catolé do Rocha/PB.  

. 

 

 

 



15 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1. A Cultura do Pimentão (Capsicumannumm L)  

 

As várias formas de pimentões e pimentas consumidas pelo homem 

pertencem ao gênero Capsicum. O centro de diversidade de formas cultivadas 

de Capsicumannumm é o México, com centro secundário na Guatemala. O 

pimentão pertence à família SOLANACEAE, tribo SOLANEAE e sub-tribo 

SOLANINAE (CASALI e COUTO, 1984).  

O pimentão é uma planta arbustiva com 0,40 a 1,50 m de altura, cujas 

raízes atingem 1 m de profundidade, ereta, anual, com folhas de tamanho 

variável (1,5 - 12 x 0,5 - 7,5 cm) (MINAMI e TESSARIOLI NETO, 1994).  

As flores são hermafroditas, solitárias, com corola branca, cálice sem 

constrição na junção com o pedicelo, corola campanulada - rotada, 

profundamente 5 - 6 partida, com 6 estames inseridos perto da base corola, 

antera azulada, descente longitudinalmente. O ovário é bilocular, podendo ser 

múltiplo, estilo simples, branco ou púrpuro, estigma capitada. As flores 

permanecem abertas de 2 a 3 dias. São plantas de auto fecundação, embora 

possa ocorrer uma certa porcentagem de polinização cruzada e os frutos 

apresentam polpa firme e sementes de coloração palha (CASALI e COUTO, 

1984). O fruto imaturo pode ser de coloração verde ou vermelha e quando 

maduro pode ser vermelha, alaranjada, amarela, marrom, creme ou arroxeada 

(MINAMI e TESSARIOLI NETO, 1994). 

O sistema de ramificação do Capsicum segue um único modelo básico. 

Depois que o broto é finalizado por uma flor, novos brotos vegetativos 

emergem das axilas das folhas que serão condicionados por dominância 

apical. Após o crescimento dos brotos terem produzido um número especifico 

de órgãos florais, volta a iniciar uma continuação vegetativa do processo. Este 

ciclo se repete ao longo do período de crescimento. Esta estrutura forma um 

número de folhas, a disposição das inflorescências e o grau de supressão do 

crescimento desigual das várias partes da planta e de seus órgãos relevantes, 

é uma característica varietal e depende da ordem de ramificação e da idade 

fisiológica da planta. Uma vez que se inicia a fase reprodutiva, mediante 

repetida produção de folhas e flores se alcança um equilíbrio 
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vegetativo/reprodutivo mais ou menos constante ao longo de todo o período de 

crescimento (CHILD, 1979; NUEZ et al., 1996).  

 Dentre os fatores que afetam o desenvolvimento dos ramos está a 

iluminação total diária, sendo mais importante que a qualidade da luz e do 

fotoperíodo (NUEZ et al., 1996). Uma boa nutrição é um fator essencial no 

crescimento e desenvolvimento dos ramos e daplanta. Sendo necessário um 

suprimento adequado de água e fertilizante. A falta de qualquer um desses 

fatores faz com que a planta tenha seu desenvolvimento afetado bem como, 

redução na produção (BEEVERS, 1969). A velocidade de elongação dos ramos 

é muito influenciada pela temperatura e pela termoperiodicidade. As 

temperaturas baixas retraem o crescimento e as excessivas produzem talos 

delgados, estando a temperatura ótima em torno de 25 ºC. A diferença térmica 

ótima noite-dia deve oscilar entre 5 e 8 ºC (TOMPSON e KELLY, 1957 apud 

NUEZ et al., 1996).  

 No pimentão as raízes são axonomorfas da qual se ramificam um 

conjunto de radicelas laterais, posteriormente, se forma uma densa borda de 

raízes. O peso do sistema radicular varia de 7 a 17% do peso total da planta, 

em função do tipo varietal e das condições de cultivo. Nas plantas de 

pimentões jovens a proporção relativa do sistema radicular em relação a 

biomassa total é maior que nas plantas adultas (SOMOS, 1984). 

Segundo diferentes autores (MILLER et al., 1979; LOCASCIO et al., 

1985; RINCÓN et al., 1993) existem duas fases distintas no ritmo de 

crescimento da planta de pimentão. Na primeira fase, considerada de 

crescimento lento, sintetiza 50 % da matéria seca total produzida e 

compreende em cultivos protegidos, desde ao transplante até a segunda 

colheita, com uma duração média de 110 a 120 dias. A segunda fase, de 

crescimento rápido, compreende o resto do período de cultivo, com uma 

duração média de 40 a 50 dias. 

Brandão Filho eCallegarri (1999) consideram como temperatura ótima, 

para o bom desenvolvimento e produção do pimentão, a faixa de 20 a 30 ºC 

durante o dia e, de 15 a 20 ºC durante a noite, devendo-se evitar temperaturas 

inferiores a 10 ºC e superiores a 35 ºC. A umidade relativa do ar ideal está 

compreendida na faixa de 50 a 70%. Segundo Tivelli (1998), a cultura do 
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pimentão é muito sensível tanto à falta de água no solo como o seu excesso. 

Durante o cultivo, o solo deve ser mantido entre 70 e 80 % da capacidade de 

campo. 

 

2.2. Qualidade de Água para Irrigação  

 

No passado, o fator qualidade da água para irrigação não era visto como 

prioridade, pois as fontes d’água eram abundantes e de boa qualidade (AYERS 

e WESTCOT, 1991). Todavia, o uso intensivo das fontes de água de boa 

qualidade resultou na escassez desse recurso, provocando a utilização de 

águas de qualidade inferior para suprir as demandas da agricultura irrigada.  

O termo qualidade da água define-se por uma ou mais características 

físicas, químicas e biológicas. Geralmente, para as águas de irrigação, a 

qualidade é definida pela concentração dos sais dissolvidos e pela composição 

iônica. Entretanto, de acordo com Araújo (1999), as águas de irrigação devem 

ser analisadas em relação aos parâmetros fundamentais como salinidade, 

sodicidade, toxidez, concentração de íons e aspectos sanitários.  

 Considerando a qualidade das águas de irrigação sobre o rendimento 

das culturas, as características físico-químicas do solo e mudanças do meio 

ambiente, Ayers eWestcot (1991) classificaram as águas para irrigação em três 

grupos: sem restrição ao uso, com restrição leve a moderada e com restrição 

severa. Entre os parâmetros utilizados nessa classificação, destacam-se: a 

salinidade, a sodicidade, a toxidez, efeitos diversos e o pH. 

 

2.3. Salinidade na Agricultura Irrigada  

 

Segundo Duarte (2006) o termo salinidade da água e do solo está 

diretamente ligada ao teor de sais contidos nos mesmos. A elevação da 

concentração de sais no solo, principalmente na zona radicular, reduz a 

disponibilidade de água para as plantas. 

 A salinização dos solos pode ter origem natural ou antropogênica. Os 

processos naturais associados diretamente à pedogênese são os responsáveis 

pela maior parte da área salinizada no mundo. Entretanto, a salinização 
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causada pela ação antropogênica é a que traz maior impacto econômico, pois 

ocorre em áreas onde se realizou investimento de capital (SILVA, 2002).  

 Os fatores responsáveis pela salinização dos solos em áreas irrigadas 

são principalmente: o uso de água de irrigação de qualidade inferior (alta 

salinidade), elevação do lençol freático causada pelo manejo inadequado da 

irrigação, pelas perdas de água por infiltração em canais e reservatórios, por 

deficiência de drenagem e aplicação de fertilizantes de forma excessiva e 

pouco parcelada no decorrer do tempo, induzindo estresse osmótico ao 

sistema radicular (DUARTE, 2006). 

De acordo com Ayers eWestcot (1991), sais são adicionados ao solo no 

momento das irrigações, aumentando de concentração à medida que as 

culturas consomem, por evapotranspiração, a água disponível. As plantas 

extraem a água do solo quando as forças de embebição dos tecidos das raízes 

são superiores às forças de retenção da água exercida pelo solo. Quando o 

potencial matricial do solo diminui, as forças de retenção de água no solo 

aumentam, tornando-se maiores do que as forças de extração exercidas pelas 

plantas, provocando estado inicial de escassez de água na cultura.  

 

2.4. Infiltração da Água no Solo  

 

A infiltração refere-se à facilidade com que a água atravessa a superfície 

do solo e é medida em termos de velocidade (AYERS e WESTCOT, 1991). 

Pode haver problemas relacionados à qualidade da água, quando a velocidade 

de infiltração da água de irrigação ou da chuva se reduz drasticamente e, como 

conseqüência, pode haver alagamento da camada superior do solo, 

propiciando aparecimento de pragas, doença fúngicas, erva daninhas, 

problemas de germinação, transtorno com a nutrição, falta de aeração e 

principalmente, a falta de água no sistema radicular.  

O efeito da redução da infiltração da água é similar ao efeito causado pela 

salinidade, pois em ambos os casos, ocorre uma diminuição de suprimento de 

água para as plantas, só que por razões diferentes. No caso da infiltração, a 

planta é penalizada porque não tem água disponível para o sistema radicular, 

enquanto que, no problema com a salinidade, existe água disponível, mas a 
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planta não consegue extraí-la..A infiltração da água nos solos varia 

bastantedisponível para o sistema radicular, enquanto que, no problema com a 

salinidade, existe água disponível, mas a planta não consegue extraí-la.A 

infiltração da água nos solos varia bastantee depende da qualidade da água de 

irrigação, das características físicas do solo, como porosidade, estrutura, grau 

de compactação e teor de matéria orgânica, bem como de suas características 

químicas, incluindo-se os cátions trocáveis, (DUARTE 2006).  

 De acordo com Paganini (1997), de todas as causas que possam 

resultar na perda da permeabilidade do solo, dentre as químicas, a mais 

importante é aquela dada pelo sódio, pois a adsorção dos íons de sódio às 

partículas de solo leva à dispersão dos colóides deste, provocando o bloqueio 

dos seus poros, com conseqüente redução da permeabilidade do solo. 

 Os tratamentos para solucionar problemas de infiltração podem ser 

físicos ou químicos, incluindo a adição de corretivos como o gesso, com intuito 

de modificar e melhorar a estrutura do solo, ou a mistura de duas ou mais 

águas de qualidades diferentes, melhorando assim a qualidade da água de 

irrigação. Existem, ainda, os corretivos ácidos, como o enxofre, que por meio 

de oxidação, transforma-se em ácido sulfúrico e reage com o calcário existente 

no solo, liberando assim, o cálcio. Entretanto, o processo de oxidação é lento e 

requer solos úmidos, quentes e bem arejados. Um manejo bem adequado do 

sistema de irrigação, como irrigações mais freqüentes, prolongamento das 

irrigações e irrigações no pré-plantio, bem como os tratos culturais, como 

aração e aplicação de resíduos orgânicos, complementam os métodos 

químicos e físicos, minimizando os problemas de infiltração (DUARTE, 2006). 

2.5.Condutividade Elétrica do Solo  

A condutividade elétrica é a facilidade que tem alguns corpos sólidos 

presentes nos líquidos de transmitir a eletricidade quando se estabelece um 

circuito. Em uma solução o transporte de elétrons ocorre devido aos íons dos 

sais dissolvidos, uma vez que, cada um desses íons tem a capacidade de 

possibilitar a corrente elétrica. Esta propriedade é utilizada para quantificar a 

salinidade de um solo medindo a condutividade elétrica do extrato de 

saturação(CEes) do solo. A condutividade elétrica está intimamente 
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correlacionada com a soma dos cátions que se determina quimicamente e com 

os sólidos totais dissolvidos (PEÑA, 1986).  

Diversos fatores podem afetar a CEes do solo. Alguns íons conduzem a 

eletricidade mais lentamente do que outros. A CEes aumenta com o aumento 

da concentração de sais, no entanto, a taxa de aumento pode diminuir com 

aumentos da concentração. A CEes do solo também é afetada pela 

temperatura. A temperatura padrão para medição de CEes é de 25ºC. 

Medições feitas em outras temperaturas precisam ser ajustadas para o padrão 

(SANTOS, 2000). 

Moura (1994), pesquisando a condutividade elétrica da água de irrigação 

sob diferentes doses de adubos utilizados na fertirrigação, conclui que para 

cada g L-1 dos adubos nitrato de potássio, nitrato de amônio, cloreto de 

potássio, sulfato de potássio e nitrato de cálcio, a salinidade da água era 

acrescida, 1,30, 1,48, 1,57, 1,27 e 0,99 dS m-1respectivamente. Um grama de 

sulfato de amônio em um litro de água, incrementava em 2,1 dS m-1 a 

salinidade da solução. 

 

2.6. Agricultura Orgânica: um estilo de agricultura de base ecológica  

A corrente da agricultura orgânica foi criada pelo inglês Albert Howard, 

micologista e botânico, que, em 1905, começou a trabalhar na Índia. A partir de 

observações do trabalho dos camponeses, verificou que estes utilizavam os 

insumos nas propriedades rurais, acumulando resíduos nas lavouras e suas 

plantações continuavam vigorosas, produtivas, isentas de plantas atípicas, 

doenças ou pragas; mesmo não usando herbicidas, pesticidas ou fungicidas 

(BONILLA, 1992).  

A agricultura, em geral, tem buscado formas de cultivo que apresentem 

menores custos de implantação, que causem menos danos possíveis ao meio 

ambiente, principalmente ao solo, objetivando um manejo conservacionista e 

que o uso de insumos, como fertilizantes e agrotóxicos, seja o menor possível 

(MARTINS, 1999). 
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2.7. O Mercado para Produtos Orgânicos  

 

A agricultura orgânica tem sido apontada como um novo caminho para 

os produtores rurais. Para isso, é necessário ampliar fortemente e em curto 

prazo o número de agricultores, para que atendam a este nicho de mercado, 

porém sem perderem a identidade com este estilo de agricultura (SCHIMIDT, 

2001). Segundo este mesmo autor, a estreita associação da agricultura 

orgânica com os pequenos agricultores é que garante que prevaleçam suas 

dimensões éticas.  

A procura por alimentos orgânicos cresce em torno de 10% por ano no 

mercado interno e de 20% a 30% no mercado externo (MORSELLI, 2005; 

PLANETA ORGÂNICO, 2007). A certificação tem sido utilizada como uma 

estratégia de diferenciação, garantindo ao consumidor que tais produtos foram 

obtidos sob normas específicas de produção, atuando ainda como um forte 

elemento coordenador da cadeia e como recurso indispensável à aceitação no 

mercado externo (PLANETA ORGÂNICO, 2007).  
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1. Local de Execução do Ensaio 

O experimento foi desenvolvido em ambiente protegido, na Escola 

Agrotécnica do Cajueiro, pertencente a Universidade Estadual da Paraíba, 

Campus IV, Catolé do Rocha/PB, (6020’38’’ S; 37044’48’’ W) e uma altitude de 

275 metros acima do nível do mar. 

 

3.2. Delineamento Experimental 

O delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado 

(DIC), com cinco tratamentos (S1= 1,0; S2= 1,5; S3= 2,0; S4= 2,5 e S5= 3,0 

dS/m) e quatro repetições. As regas foram realizadas em dois turnos manhã e 

tarde, utilizando-se um regador para o monitoramento da água de irrigação em 

plantas de pimentão conduzidas em ambiente protegido. 

3.3. Características Climáticas e Vegetação 

A região semiárida é caracterizada pela seca, provocada por diversos 

fatores, dentre eles, a localização geográfica. A região está localizada na zona 

intertropical da terra, portanto, por causa da quantidade de luz que incide na 

superfície do local, a temperatura é muito elevada durante o ano todo. Nessa 

região, as chuvas não são bem distribuídas no decorrer do ano.  

Sabe-se que uma das características marcantes no semiárido brasileiro 

é a má distribuição espacial e temporal de pluviosidade, o que pode acarretar 

distúrbios morfofisiológicos às culturas (FERRAZ et al., 2011). Acrescenta-se 

que as elevadas temperaturas intrínsecas do semiárido, aliadas ao alto índice 

de radiação solar e às variações na concentração de CO2 incidente sobre as 

plantas, podem influenciar na conformação física dos vegetais, refletindo no 

seu crescimento e produção (BELTRÃO e OLIVEIRA, 2008). 

 

3.4. Características da Água de Irrigação 

 A água de irrigação foi proveniente de um aqüífero próximo ao local do 

experimento e suas características estão presentes na (Tabela. 1). A água não 

apresenta problemas de salinidade, sendo classificada como C3S1, podendo 
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ser utilizada para a cultura do pimentão sem riscos para o crescimento e 

produção. A análise da referida água foi realizada pelo Laboratório de Irrigação 

e Salinidade (LIS) do Centro de Tecnologia e Recursos Naturais da 

Universidade Federal de Campina grande-UFCG. 

Tabela 1.Atributosquímicos da água de irrigação utilizada na cultura do 

pimentão.Catolé do Rocha – PB, UEPB, 2014. 

ATRIBUTOS QUÍMICOS  VALORES 

Ph 8,13 

Condutividade Elétrica (dsm-1) 1,00 

  Cálcio (mmolc L-1) 2,61 

  Magnésio (mmolc L-1) 2,96 

  Sódio (mmolc L-1) 5,50 

  Potássio (mmolc L-1) 0,49 

Carbonatos (mmolc L-1) 0,44 

Bicarbonatos (mmolc L-1) 3,67 

Cloretos (mmolc L-1) 4,97 

Sulfatos (mmolc L-1) Presença 

Relação de Adsorção de Sódio                                             3,29 

            (RAS)  

Classe de Água C3S1 

Fonte: Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS), UFCG, Campina Grande/PB, 2014. 

3.5. Características do Solo 

A amostra de solo coletado para compor o substrato em baldes de 

plásticos, considerado como unidade experimental, foi classificado como 

NeossoloFlúvico, de textura franco arenosa, cujas características físicas e 

químicas se encontram nas (Tabelas 2 e 3). As análises de solo da área 

experimental foram realizadas no Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS) do 

Centro de Tecnologia e Recursos Naturais da Universidade Federal de 

Campina Grande – UFCG. 
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Tabela 2.Atributos físicos do solo da área experimental, na profundidade de 0 -

30 cm.Catolé do Rocha – PB, UEPB, 2014. 

ATRIBUTOSFÍSICOS                                                                    VALORES 

Caracteristicas Físicas 
Profundidade (cm) 0-30 

Granulométrica (%) 

Areia 660,3 

Silte 181,1 

Argila 158,6 

Classificação Textural Franca Arenosa 

Densidade do solo g/cm3 1,67 

Densidade de partículas g/cm3 2,65 

Porosidade % 36,98 

Umidade Natural-gkg-1 6,2 

Umidade de c.bango à 33,4kpa-gkg-1 172,0 

Umidade de P. mucha à 1519,9kpa-gkg-1 69,8 

Água disponível 102,2 

Fonte: Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS), UFCG, Campina Grande/PB, 2014. 
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Tabela 3. Caracterização química do solo da área experimental, na 

profundidade de0-30 cm.Catolé do Rocha – PB, UEPB, 2014. 

ANÁLISE DE SOLO – FERTILIDADE/SALINIDADE                                VALORES 

Cálcio (cmolc.kg-1) 5,09 

Magnésio (cmolc.kg-1) 1,66 

Sódio (cmolc.kg-1) 0,26 

Potássio (cmolc.kg-1) 0,70 

Soma de bases – cmolc.kg-1) 7,71 

Hidrogênio - (cmolc.kg-1) 0,00 

Alumínio - (cmolc.kg-1) 0,00 

Capacidade de Troca de Cátions Total – CTCtotal  (cmolc.kg-1 ) 7,71 

Carbonato de Cálcio Qualitativo-  Ausência 

Carbono Orgânico - gkg cmolc.kg-1 6,9 

Matéria orgânica - gkg cmolc.kg-1 10,9 

Nitrogênio - gkg cmolc.kg-1 0,6 

Fósforo assimilável- mg/ 100g 3,27 

pH H2O (1:2,5) 8,20 

Cond. Elétrica – mmhos/cm (Suspensão Solo-Água) 1,53 

pH (Extrato de saturação) 7,88 

Cond. Elétrica – mmhos/cm (extrato de saturação) 0,72 

Cloreto (mmolcL-1) 3,75 

Carbonato (mmolcL-1) 0,00 

Bicarbonato (mmolcL-1) 3,80 

Sulfato (mmolcL-1l) Ausência 

Cálcio (mmolcL-1) 2,25 

Magnésio (mmolcL-1l) 2,75 

Potássio (mmolcL-1) 0,79 

Sódio (mmolcL-1) 2,74 

Relação de Adsorção de Sódio 1,73 

PSI- Porcentagem de sódio trocável ou indisponível 3,37 

Salinidade  Não Salino 
Classe do Solo  Normal 

Fonte: Laboratório de Irrigação e Salinidade (LIS), UFCG, Campina Grande/PB, 2014. 

3.6. Preparo dos Substratos em Baldes Como Unidade Experimental 

O preparo do substratoem baldes para produção de mudas de pimentão 

foi realizado de forma manual para posterior semeadura nos respectivos 

baldes.  

3.7. Semeio e Condução do Experimento 

O semeio foi realizado diretamente no solo utilizando-se três sementes 

distribuídas e distanciadas de forma equidistante com uma profundidade de 
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1,0cm; aos 30 dias após o semeio (DAS) realizou-se um desbaste com a 

finalidade de se deixar apenas uma plântula por balde, a mais vigorosa.  

Durante a condução do experimento, foram efetuadas capinas manuais, 

conforme as necessidades de manutenção da cultura no limpo, livre de inços 

para evitar concorrência em nutrientes, água e luminosidade. A irrigação foi 

realizada pelo sistema manual, com regas diárias em dois turno de rega, 

manhã e tardinha, possibilitando a estabilidade do teor de água do solo. 

3.8.  AdubaçãoOrgânica 

A adubação de fundação, na constituição do substrato foi utilizado 

ohúmus de minhocas vermelha da califórnia(Tabela 4) na proporção 1:1 (50% 

de solo + 50% de húmus). 

 

Tabela 4. Atributos químicos do húmus de minhocas vermelha da califórnia 

utilizadapara adubação em fundação no solo. Catolé do Rocha – PB, UEPB, 

2014. 

ATRIBUTOS QUÍMICOS  VALORES 

PH H2O (1:2,5) 7,38 

Condutividade Elétrica (dS/m) 2,11 

Cálcio (cmolc.kg-1) 35,40 

Magnésio (cmolc.kg-1) 19,32 

Sódio (cmolc.kg-1) 1,82 

Potássio (cmolc.kg-1) 1,41 

S (cmolc.kg-1) 57,95 

Hidrogênio (cmolc.kg-1) 0,00 

Alumínio (cmolc.kg-1) 0,00 

T (cmolc.kg-1) 57,95 

Carbonato de Cálcio Qualitativo Presente 

Carbono Orgânico (%) - 

Matéria Orgânica (%) - 

Nitrogênio (%) - 

Fósforo Assimilável (meq/100 g de solo) 55,14 
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3.9. Variáveisde Estudadas 

3.9.1. Altura da planta (AP) 

No final do experimento foram realizadas as medições do crescimento em 

altura através de uma fita métrica graduada em centímetros, na distância entre 

o colo e o ápice da planta. 

3.12.2.Diâmetro caulinar(DC) 

         As mensurações do diâmetro do caule de plantas de pimentão foram 

realizadas com um paquímetro digital àum (1) centímetros do colo da planta. 

3.12.3. Número de folhas (NF) 

          No final do experimento foi contabilizado o número de folhas de plantas 

de pimentão 

. 

3.12.4. Área foliar unitária(AFU) 

A folha fotossinteticamente ativa e não danificada foi separada das demais 

partes da planta na inserção entre o limbo e o pecíolo. Em cada folha, 

mediram-se comprimento (C) ao longo da nervura central, considerando-se a 

distância desde o ápice da folha até a inserção do limbo com o pecíolo, e a 

maior largura (L) perpendicular ao alinhamento da nervura central, ambos em 

centimetros, utilizando-se uma régua. 

 

3.12.6.Área foliar da planta (AFP) 

 Ao observarmos o resultado da área foliar unitária e multiplicando-se 

pelo número de folhas obtitdas em plantas de pimentão, tem-se o resultado da 

área foliar da planta. 

3.13. AnáliseEstatística 

Os dados foram submetidos à análise de variância com o auxílio do 

programa estatísticoSisvar. Quando constatados efeitos significativos pelo teste 

F, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey,conforme (FERREIRA, 

2000). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1. Desenvolvimento do Pimentão 

A análise estatística revelou significância estatística das doses de 

salinidade para as variáveis em estudo, altura de planta, diâmetro caulinar, 

número de folhas, área foliar unitária, área foliar da planta e número de botões 

florais, aos níveis de 0,05 e 0,01 de probabilidade pelo teste F.  

Tabela 1. Resumo da análise de variância no crescimento e produção dos 

fatores envolvidos noexperimento da cultura do pimentão 

      

Fonte Variação GL  QUADRADOS MÉDIOS 

  AP DC NF AFU AFP 

Níveis de salinidade da água 

de irrigação(D) 

Componentes de 10grau 

Componentes de 20grau 

Desvio de Regressão 

 

4 

1 

1 

2 

 
60,635

**
 

150,822
**
 

 0,230
ns

 
45,745         

 
0,029

*
 

0,082
**
 

0,023
ns

 
0,006     

 

142.600
**
 

9.657
ns

 
345.469

**
 

107.636  

 

98.708
**
 

129.200
**
 

217.212
**
 

24.211 

 

611265.776
**
 

182619.173
**
 

1665203.001
** 

298620.466 
Resíduo 30 5,479  3,076 2,646 4348.837 
Coef. de Variação  (%) - 7,38 12,37 4,23 4,62 4,50 

OBS: ** e * significados aos níveis de 0,01 e 0,05 de probabilidade pelo teste de Tukey, 

respectivamente. AP=altura da planta, DC=diâmetro caulinar, NF=número de folhas, AFU=área 

foliar unitária, AFP=área foliar da planta eNBF=número de botões florais, GL=grau de liberdade 

e CV= coeficiente de variação. 

4.1.1.Altura da planta (AP) 

As plantas de pimentão aos 40 dias após o semeio (DAS) em condições 

de ambiente protegido apresentaram crescimento em altura, entre 14,17 e 

19,45 cm. A equação de regressão ajustada aos dados experimentais de 

crescimento em altura das mudas de pimentão em relação aos níveis de 

salinidade da água de irrigação, tiveram comportamento linearmente crescente 

(Figura 1). Observa-se que a altura de plantas de pimentão cresceu com o 

incremento dos níveis de salinidade da água de irrigação, tendo havido um 

acréscimo de 2,64cm por aumento unitário da aplicação dos níveis de 

salinidade da água de irrigação em plantas de pimentão, atingindo, no nível 

máximo (N5=3,0 dS/m), à média de 19,45 cm em altura de plantas de pimentão. 

Neste caso em estudo, onde as plantas tiveram um crescimento em altura 

satisfatoriamente possitivo, provavelmente, nem todas as espécies vegetais 

respondem igualmente à salinidade, algumas produzem rendimentos aceitáveis 
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a níveis altos de salinidade e outras são sensíveis a níveis relativamente 

baixos, foi o que se pode constatar neste experimentoconforme (AYERS e 

WESTCOT, 1991).. 

 

Figura 1. Efeito dos níveis de salinidade da água de irrigação em plantas de pimentãosobre o 

crescimento em altura. 

4.1.2. Diâmetro caulinar (DC) 

As plantas de pimentão em condições de estufa agrícola no município de 

Catolé do Rocha/PB, conforme equações de regressão referente ao diâmetro 

caulinar, o modelo matemático que melhor se ajustou aos dados foi o linear 

positivo.Observa-se que o diâmetro caulinaraumentou com o incremento dos 

níveis de salinidade na água de irrigação, tendo havido um acréscimo de 0,07 

mm por aumento unitário dos níveis de salinidade em plantas de pimentão 

(Figura 2), atingindo no nível máximo (N5=3,0dS/m), um diâmetro máximo de 

0,86 mm. Provavelmente, este aumento no crescimento das plantas de 

pimentão deve-se à melhor capacidade de adaptação osmótica que algumas 

culturastem, o que permite absorver, mesmos em condições de salinidade, 

maior quantidade de água (AYERS e WESTCOT, 1991) 

y = 2,934x + 25,868

R2 = 1

0

5

10

15

20

25

30

35

40

1 1,5 2 2,5 3

Níveis de salinidade na água de irrigação (dS/m)

A
lt

u
ra

 d
a
 p

la
n

ta
 (

c
m

)



30 

 

 

Figura 2. Efeito dos níveis de salinidade da água de irrigação em plantas de pimentãosobre o 

diâmetro caulinar. 

4.1.3. Número de folhas (NF) 

As plantas de pimentãoconduzidas em condições de estufa agrícola no 

município de Catolé do Rocha/PB, de acordo com equações de regressão 

referente ao número de folhas, o modelo matemático que melhor se ajustou 

aos dados foi o linearmente crescente, indicando um acréscimo de 5,0%, 2,44, 

2,44 e 2,44%, respectivamente no número de folhas de pimentão. Verificando-

se que o número de folhas aumentou com o incremento dos níveis de 

salinidade na água de irrigação, tendo havido acréscimo de 0,8por aumento 

unitário dos níveis de salinidade em plantas de pimentão (Figura 3), atingindo 

no nível máximo (N5= 3,0dS/m), um número máximo de folhas de 42 

folhas.Esses resultados discordam dos apresentados por Campos e 

Cavalcante (2009), onde o aumento dos níveis de salinidade na água de 

irrigação não reduziu o número de folhas com o teor salino da água de 

irrigação, possivelmente não constando efeitos depressivos dos sais nas 

plantas de pimentão. 
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Figura 3. Efeito dos níveis de salinidade da água de irrigação em plantas de pimentãosobre o 

número de folhas. 

4.1.4. Área foliar unitária (AFU) 

Analisando-se a variação da área foliar unitária em função dos níveis de 

salinidade na água de irrigação, nota-se que a área foliar unitária da planta 

decresceu com o aumento dos níveis de salinidade na água de irrigação 

adicionada aos tratamentos (Figura 4). O modelo matemático que melhor se 

ajustou aos dados foi do tipo linear negativo, com efeito significativo (p < 0,01) 

e coeficiente de determinação de 1. O nível de salinidade que proporcionou a 

menorr área foliar unitária (32,43 cm2) foi de 3,0 dS/m. Observa-se que a área 

foliar unitária decresceu com o aumento dos níveis de salinidade na água de 

irrigação, tendo havido decréscimo de -2,714 cm2 por aumento unitário dos 

níveis de salinidade em mudas de pimentão conduzidas em ambiente protegido 

(Figura 4). Esse declinio em relação a aplicação de diferentes níveis de 

salinidade na água de irrigação, possivelmente esse declínio na área foliar 

unitária tenha ocorrido em virtude dos principais problemas causados pelos 

diferentes níveis de salinidade na  água de irrigação submetidas as plantas de 

pimentão proporcionando redução do potencial osmótico da soluçãodo solo, 

diminuindo sua disponibilidade de água e acentuando a toxicidade de certos 

íons às plantas(BERNARDO, 1996). Esses resultados estão de acordo com os 

apresentados por (AYERS e WESTCOT, 1999), onde o aumento do estresse 

salino da água e do solo prejudica o crescimento da maior parte das plantas 
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cultivadas, principalmente aquelas sensíveis e moderadamente sensíveis, 

como o pimentão. 

 

Figura 4. Efeito dos níveis de salinidade da água de irrigação em plantas de pimentãosobre a 

área foliar unitária. 

4.1.5. Área foliar da planta (AFP) 

 De acordo com as médias dos dados observou-se, na maior área foliar 

da planta (1568,97 cm2), foi obtido no tratamento que recebeu água de 

irrigação de 1,0 dS/m. No entanto, houve diferença significativa (p < 0,01) e 

coeficiente de determinação de 1, apresentando modelo matemático que 

melhor se ajustou do tipo linearmente decrescente. Observa-se que a área 

foliar da planta diminuiu com o aumento dos níveis de salinidade na água de 

irrigação, tendo havido decréscimo de -102,15 cm2 por aumento unitário dos 

níveis de salinidade aplicadas em plantas de pimentão (Figura 5). 

Provavelmente, a acumulação de sais na rizosfera prejudica ocrescimento e 

desenvolvimento das plantas de pimentão, provocandoum decréscimo no 

crescimento e, em casos mais severos,pode levar a um colapso da produção 

agrícola. Possivelmente, Isto pode ter ocorrido em razão da elevação do 

potencial osmótico da solução dosolo, por efeitos tóxicos dos íons específicos e 
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alteraçãodas condições físicas e químicas do solo (LIMA, 1998).

 

Figura 5. Efeito dos níveis de salinidade da água de irrigação em plantas de pimentãosobre a 

área foliar da planta. 
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5. CONCLUSÕES 

Nas plantas de pimentão, houve um aumento do crescimento com 

destaque para o nível de salinidade na água de irrigação de 3,0 dS/m, com 

exceção para área foliar unitária e da planta. 
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